
30  outubro, 2023

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 133,54             -0,83 0,60 7,88 -22,92

Oeste PR - PR 124,10             -1,99 -0,23 -0,74 -27,47

Sorriso - MT 110,83             -2,06 -1,27 7,60 -28,49 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 115,59             -1,35 -0,83 1,84 -28,83

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 143,14             -1,77 -2,23 2,26 -24,34

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 27/10/2023 jan/24 143,97        jan/24 13,18      jan/24 143,70           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez 60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,95

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT 30,97                0,55 3,03 -8,91 -48,91

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 36,95                -1,99 1,34 -15,08 -47,60
Norte do Paraná 43,88                -0,54 1,36 -12,73 -42,98

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 58,98                0,24 4,59 -8,56 -30,90

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 27/10/2023 jan/24 63,03          mar/24 4,95        mar/24 57,82             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar
*60kg = 2,3621 bushels

Dólar PTAX = R$ 4,95

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 43,26 /60 Kg  (MT e RO)  e R$ 55,20/60 Kg (CO (exceto MT), SE e S)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 834,33             -1,93 5,37 -21,85 -18,99
Cerrado - MG 826,67             -2,89 4,48 -22,56 -18,90
Zona da Mata-MG 815,00             -1,51 6,77 -21,93 -19,31 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 837,43             -2,51 6,41 -21,73 -20,31
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg)** 841,65             -2,19 5,18 -21,72 -18,91
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 27/10/2023 mar/24 959,80        mar/24 160,05    mar/24 1.047,41        

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,95

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 684,16;(Conilon) -  R$ 460,02

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Dourados - MS 225,96             0,22 2,37 -6,47 -10,44
Rondonópolis - MT 204,71             -1,97 5,52 -12,39 -15,83
Goiânia - GO 221,53             0,02 5,38 -4,26 -14,41
S.J.Rio Preto - SP 235,07             -1,52 4,65 -10,55 -17,52
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@)** 230,00             -4,60 0,74 -15,86 -22,01
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 27/10/2023 Posição

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/23 141,20        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

nov/23 60,24          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/23 4,81        dez/23 56,25             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

A lentidão nas negociações no mercado físico do boi gordo persistiu ao longo da semana de 23 a 27/10 e deve seguir assim até que o consumo interno de carne bovina reaja.

Adicionalmente, a China, principal comprador brasileiro, tem reduzido preços e desestimulado os embarques externos. Dados do Cepea mostram que a diferença entre os valores de

negociação do boi magro sobre os do boi gordo para abate tem diminuído em outubro frente a setembro. Cálculos do Cepea mostram que a diferença entre os valores dos bois magro e

gordo na parcial deste mês (até o dia 24) está em 7,3%, contra 13,02% em set/23, que, por sua vez, foi o maior desde out/21. O indicador Cepea/Esalq encerrou na sexta-feira a R$

230,00/arroba, queda diária de 4,47%. A prazo, a cotação ficou em R$ 232,38/arroba, queda diária de 4,46%. No mercado futuro do boi gordo na B3, o contrato mais líquido, com

vencimento em out/23, encerrou a sexta-feira em alta de R$ 0,75/arroba, a R$ 239,75 por arroba. No mercado atacadista de carne bovina, os preços cederam devido à baixa demanda,

informou a S&P. Assim, na sexta-feira, o traseiro do boi ficou caiu para R$ 17,60 o quilo, o dianteiro para R$ 12,60 o quilo e a ponta de agulha para R$ 12,60 o quilo. Fontes: Cepea e

Broadcast.

Cotação

jan/24

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

nov/23

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Negócios Agroambientais - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Sojicultores estão focados nas atividades de campo, cautelosos quanto às irregularidades climáticas no País, e sem interesse em comercializar grandes volumes no spot nacional. Apesar

de os trabalhos estarem 13 p.p atrasados em relação ao ciclo 2022/23, produtores em MT já semearam 70,05% da área prevista, conforme informou na sexta-feira o Imea. Já

consumidores estão afastados das compras, indicando estarem abastecidos para o médio prazo. Esses demandantes também estão atentos ao elevado excedente da safra 2022/23 e à

possibilidade de chuvas nos próximos dias nas principais regiões, o que, por sua vez, tende a reforçar as expectativas de produção recorde de soja na temporada 2023/24. O indicador de

preços da soja Esalq Paraná ficou em R$ 136,47/saca, queda diária de 0,08%. No mercado futuro de soja na CBOT, traders passam a observar as perspectivas para o desenvolvimento da

safra do Brasil e aguardam o relatório do USDA no dia 30/10, o qual deverá mostrar a colheita quase concluída nos EUA. O mercado também vai continuar monitorando a demanda da

China por soja dos EUA, que costuma melhorar no quarto trimestre. Os futuros de soja negociados na CBOT fecharam em alta na sexta, após duas sessões de perdas. Traders cobriram

posições vendidas diante de sinais de boa demanda chinesa pelo grão dos EUA. O vencimento nov/23 da oleaginosa subiu 19,25 cents (1,48%), para 13,1950 por bushel. Na semana,

ficou praticamente estável. O desempenho do farelo em Chicago, que subiu 3% na sexta-feira, também deu suporte às cotações do grão. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea-Esalq

Produtores de milho continuaram afastados do mercado, na expectativa de que os preços do cereal reajam. Grande parte deles não tem necessidade de liberar espaço, visto que a soja,

em fase de plantio, só será colhida em janeiro. Segundo corretor de MT ouvido pelo Broadcast Agro, ainda há cerca de 30% do cereal mato-grossense a ser comercializado. De acordo

com o Cepea, os preços do milho voltaram a recuar nos portos brasileiros na semana de 23 a 27/10. A pressão veio das desvalorizações externa e do dólar. Apesar das quedas, os preços

em Paranaguá (PR) e em Santos (SP) ainda operam acima dos registrados no mercado interno, o que mantém firme o interesse de parte de produtores em realizar negócios apenas para

exportação. Como resultado das negociações realizadas em meses anteriores, o ritmo de embarques atual está intenso. O indicador Cepea/Esalq/BM&FBovespa do milho à vista fechou

a R$ 58,98 a saca, alta diária de 0,29%. Na B3, o contrato do cereal com vencimento em nov/23, o mais líquido, encerrou a R$ 60,23/saca, com valorização de R$ 0,83. Na bolsa norte-

americana, os futuros do milho terminaram a sessão de sexta-feira em alta. Os ganhos foram sustentados pelo fortalecimento do petróleo, que melhora a competitividade relativa do

etanol e pelos dados que mostraram boa demanda pelo grão dos EUA. O vencimento dez/23 do cereal ganhou 1,50 cents (0,31%), para US$ 4,8075 por bushel. Na semana, acumulou

desvalorização de 2,98%. O avanço da colheita de milho nos EUA e a queda do trigo durante a semana ajudaram a impactar negativamente o preço do milho na CBOT. Fontes: Cepea e

Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/23 12,95      nov/23 141,25           

dez/23 160,45    dez/23 1.050,03        

Cascavel - PR 43,35                -2,52 -0,02 -18,21 -43,77

dez/23 954,85        

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 96,71 /60 Kg

Segundo o Cepea, as recentes valorizações do café no mercado internacional impulsionaram com força os preços domésticos do arábica e do robusta no início da semana. Na quarta-

feira, contudo, segundo o Broadcast, o arábica caiu cerca de 3,5% na ICE Futures US. Na quinta-feira o ritmo das perdas se desacelerou e o mercado não conseguiu romper o suporte de

160 centavos de dólar por libra-peso, o que pode indicar que os níveis atuais de preço não estão atraindo muitos vendedores. O vencimento dez/23 cedeu ainda 25 pontos (0,16%), para

160,95 cents/lb na sexta-feira. Na semana, acumulou perda de 2,60%. No campo, a evolução das floradas nas fazendas brasileiras tem ocorrido de maneira bastante satisfatória, e, a

princípio, as expectativas para a próxima safra são positivas. Na ICE Futures Europe, os futuros de robusta fecharam em baixa na sexta-feira. O vencimento jan/24 recuou US$ 37 (1,53%),

para US$ 2.383 a tonelada. O indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, fechou em R$ 841,65/saca de 60 kg, baixa diária de 0,7%. Para o robusta, os preços

também recuaram. O indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou em R$ 647,04/saca de 60 kg, recuo diário de 0,6%. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         88% 

do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 27/10/2023

CAFÉ

1º SemestreCalendário
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo**
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas**
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo**
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá**



Semanal Mês Ano

Ind. Esalq Alg. Pluma -1,36 -0,22 -20,36

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Arroz Beneficiado 1,23 3,81 32,16

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Trigo Oeste PR 5,74 5,51 -41,58

131,19

105,89

1076,22

A Abrapa estimou que o beneficiamento da safra 2022/23 de algodão no Brasil chegou a 74% no dia 26 de outubro. A semana encerra com baixa liquidez no mercado doméstico de

algodão. A demanda apareceu pouco, apenas para atender alguma necessidade pontual. Em relação aos preços, apesar da valorização da pluma na Bolsa de NY, houve uma queda no

mercado interno e isso deixou a comercialização mais lenta. O preço pago pelo algodão posto na indústria de SP ficou em torno de R$ 3,98/lb, queda semanal de 1,97%. No FOB

exportação do porto de Santos a fibra nacional encerrou a US$ 76,41 cents, queda semanal de 2,28%. Diante desses valores a pluma brasileira no contrato dez/23 apresentou um valor

de -9,44% inferior. O mercado de algodão na Bolsa de NY teve um desempenho misto no encerramento da semana, buscando um direcionamento e notícias. A alta do petróleo na sexta-

feira ofereceu sustentação às cotações, mas aspectos técnicos pressionaram. No fechamento o contrato dez/23 encerrou negociado a 84,38 cents/lb, recuo diário de 0,25%. No balanço

da semana, o contrato dez/23 acumulou uma valorização de 2,4%. Fonte: Safras & Mercado.

Calendário da Safra (MT e BA)

Plantio (Nov-Fev)

Colheita (Mai-Set)

Preço Minimo R$ 120,45 /@***R$/@ - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

ALGODÃO

Segundo Safras&mercado, O mercado de arroz encerrou a semana mantendo o tom positivo, com grandes chances de a média da saca gaúcha ultrapassar a máxima histórica de

R$105,64 já na próxima semana. Por outro lado, as indústrias estão se esforçando para repassar o ajuste na matéria-prima ao varejo. A escassez de oferta tem se agravado no Centro-

Norte do país, com um crescente receio de falta de arroz, o que pode resultar em uma demanda ainda maior pelo arroz gaúcho. A média da saca de arroz no RS encerrou cotada a R$

105,08, apresentando um avanço de 1,12% em relação à semana anterior. Na CBOT, o arroz encerrou a semana no campo negativo e o contrato spot (nov/23) fechou com leve queda

de 0,18% e cotado a US$ 16,2150 por quintal curto (equivalente a cerca de 45,36kg), o que equivale a cerca de R$ 88,51 por saca - valor abaixo da média da saca no estado do RS em

cerca de 14,81%. A Índia reduziu o preço mínimo para as exportações de arroz basmati de US$ 1.200 para US$ 950 por tonelada, depois que agricultores e exportadores reclamaram que

o país estava prejudicando o comércio. A Índia impôs um preço mínimo de exportação (MEP) de US$ 1.200 por tonelada aos embarques de arroz basmati em agosto para manter um

controlo sobre os preços locais antes das principais eleições estaduais. Esperava-se que o MEP fosse cortado com a chegada da nova safra, mas o governo disse em 14 de outubro que

iria mantê-lo até novo aviso, irritando agricultores e exportadores que disseram que as colheitas levaram a uma queda nos preços domésticos.

Calendário da Safra (RS e SC)

Plantio (Ago-Dez)

Colheita (Jan-Mai)

Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 65,47 /50 Kg

Atual (R$/@)* Variação (%)

27/10/23

<> Frango: segundo o Cepea, as cotações do frango vivo estão estáveis de setembro até a parcial de outubro no estado de SP. A oferta interna de produtos de origem avícola esteve

controlada ao longo deste mês e foram poucas as movimentações de maiores aquisições de lotes de animais por parte dos frigoríficos. Com a estabilidade dos preços do frango vivo

(considerando-se a média do estado de São Paulo), e as valorizações dos principais insumos da atividade avícola (milho e farelo de soja), o poder de compra do avicultor paulista vem

recuando nesta parcial do mês. Conforme Safras&mercado, em SP o quilo do frango vivo ainda é precificado a R$ 5,00. Em MG o quilo do frango vivo permanece precificado a R$ 5,00,

por quilo. No PR o quilo do frango vivo segue no patamar de R$ 4,50, por quilo. No mercado atacadista vem apresentando firmeza em seus preços, sendo a sazonalidade bastante

favorável com a incidência do décimo terceiro salário e demais bonificações inerentes ao período. As exportações seguem em altíssimo nível, com grande volume de embarques nesta

temporada.Fontes: Cepea e Safras&mercado. <> Ovos: nesta parcial de outubro, o poder de compra do avicultor de postura paulista vem aumentando frente ao farelo de soja, mas tem

recuado em relação ao milho. Segundo o Cepea, os preços do derivado da oleaginosa avançaram levemente na última semana, enquanto as cotações do milho, no mesmo período,

subiram com mais força que o verificado aos preços dos ovos. Conforme Safras&mercado, a elevação das temperaturas tem grande impacto na situação do mercado de ovos por se

tratar de um produto perecível. A caixa de ovo com trinta dúzias é precificada a R$ 150 CIF no mercado paulista. Por sua vez, na Região Sul, a caixa de ovo permanece cotada a R$ 145

CIF. Em GO a caixa de ovo segue cotada a R$ 132 CIF. Fontes: Cepea e Safras&mercado. <> Suínos: o ritmo de vendas de carne suína diminuiu no mercado doméstico na 2ª quinzena de

outubro e esse movimento tende a manter pressão sobre as cotações da proteína até o fim do mês. Mesmo assim, o preço médio da carcaça especial suína registrou leve avanço de

setembro para a parcial de outubro (até o dia 24), enquanto os valores do frango inteiro congelado e da carcaça casada bovina subiram com força. Nesse contexto, a proteína suinícola

ganhou competitividade frente a essas concorrentes. Já segundo Safras&mercado, o mercado brasileiro de suínos fechou a semana apresentando queda de preços, tanto do vivo como

da carcaça. As negociações envolvendo o vivo continuaram acirradas, diante da postura comedida dos frigoríficos nas negociações. Em SP, a arroba viva foi cotada em média entre

R$123/124 por arroba, o que equivale a R$ 6,56/6,61 por quilo. No interior de MG, o quilo vivo foi cotado a R$ 6,50. Na integração de SC o quilo vivo ficou acomodado em R$ 5,30. No

atacado, o quilo da carcaça negociado no mercado paulista ficou entre R$ 9,30/9,50.Fontes: Cepea e Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%)

27/10/23

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)

27/10/23

*R$/50kg - Referência: Rio Grande do Sul.  

ARROZ

O trigo segue em alta no mercado doméstico com oferta ainda reduzida do cereal da nova safra e continuidade das chuvas nas regiões produtoras. Os preços do cereal subiram na

semana nas principais praças produtoras em meio à incerteza quanto aos riscos climáticos para a produção do RS, relataram executivos de moinhos ao Broadcast Agro nos bastidores do

30º Congresso Internacional do Trigo, realizado pela Abitrigo em Atibaia (SP). Em SP, um dos maiores mercados consumidores do País, lotes de trigo são negociados entre R$ 1.200 e R$

1.300 por tonelada CIF moinho nesta semana, R$ 100 por tonelada acima da semana passada, segundo o diretor presidente do Moinho Anaconda, Valnei Origuela. Trigo paranaense

chega em média a R$ 1.250 por tonelada CIF moinho. No RS, tanto moinhos quanto produtores estão um pouco retraídos dos negócios, aguardando uma maior definição da safra. O CEO

da Orquídea Alimentos, Rogério Tondo, afirma que a perspectiva é de uma quebra de 1,5 milhão a 2 milhões de toneladas na temporada. “Além disso, serão cerca de 2 milhões de

toneladas de tipo ração com qualidade ruim”, afirmou. Os preços no interior do Estado, segundo Tondo, foram puxados pelo clima adverso e pelo câmbio apreciado, passando de R$ 950

por tonelada para R$ 1.100 por tonelada FOB interior.Fonte: Broadcast.

Calendário da Safra (PR e RS)

Plantio (Mar-Jul)

Colheita (Ago-Dez)

Preço Mínimo Pão - Sul 1462,83,00 R$/t; Sudeste 1507,50 R$/t e CO e BA 1582,67 R$/t*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

TRIGO


